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de o 3': Congresso Nacional, diz
Ineir. .

O nível de discussão desse con­

gresso, para lneir, foi um grande
avanço para a construção .de uma

central que dispute os rumos da so­

ciedade, uma das _R_rincipais metas
do 4': Congresso Nacional. "Esta­
mos num estágio onde não podemos
ficar falando apenas para os traba­
lhadores organizados em seus sin­
dicatos, precisamos ter uma central
que vá além das reivindicações de
cada dia, tendo propostas concretas
para melhorar a qualidade de vida
dos trabalhadores", afirma Mi t t­
mann.

Mittmann foi reeleito presidente
da CUT/SC no inicio da noite de
domingo, depois, de um processo
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CUT/SC faz Congresso
e define sua -estratégia

A nova direção
A -nova execuytiva da CUT/SC ficou composta da seguinte

maneira:
Presidente: Inair Mittmann; vice-presidente: Luiz Grit:ti; se­

cretário-geral:-Delman Ferreira; l� secretário: Sidnei Batista;
tesoúreiro: Suzana Lucrécia Gava; 1� tesoureiro: João Batista
Souza; secretário de política sindical: Artur Emílio Raffs Ma­
chado; secretário de formação sinqical: Clemente l\1annes;
secretário de imprensa e divulgação: Valdir Antonio Hubert;
secretário de política social: .ArrrerrcíIo Cas!elain; diretora exe­

cutiva: ldeli Salvatti.

eleitoral onde participaram duas
chapas. Nilo houve consenso entre
as forças que p'articiparélm do con­

gresso para a formação de uma úni­
ca chapa. A eleição foi secreta, tan­
to para a eleição da diretoria {veja
matéria abaixo), quanto.par'a a-elei­
ção dos 77 delegados ao Congresso
Nacional.

A chapa 2, encabeçada por Irre ir
Mi ttrnan obteve 361 votos, o que
garantiu 719é da composição da di­
retoria, corrtr-a �55 votos' da ch

à

pa
1, 29CJc da dir'e çá.o . A chapa 2 indi­
cou 54 delegados ao encontro nacio­
nal, contra 23 indicados pela chapa
1. Agora, toda a d iacusaào vai ser
levada ao Congresso Nacional, em
setembro.

Em busca do "si icato c
·

dadão'
i-a l

í

st.a do sindicalismo deve ser pre­
servada , segundo a tese aprovada.
rna s isso não irrrpede que os 'sindi­
catos discutam corn os ta-abalhado­
res .proposta s para resolver proble­
mas de educação. moradia. trans­
porte. previdência social e mesmo

?e política econômica.

A preocupação da CUT. corri a

apr-ov'aç ào desta tese. passa a ser
o re�gá.te da cidadania. da ""ação so­

cial de cada ind iv í duo na luta por­
seus direitos e de sua felicidade".
A r-esoluç

á

o caracteriza corno "de­
sa fios estratégicos para a CUT os

seguintes pontos: estabelecer UUl.. I

riovo tipo de relação da central éorri
a soc iedade , a luta contra o coi-por-a-
t i v is rno e a conquista de riova.s rela­
ções de trabalho. o desenyoh'in1en­
to de urn s ind ica l is.rno int.ernacio­
na l i s.ta e increrrier-t o da organiza­
ção s i nd icrrl de base.

Segundo a própria resolução do
Congress.o. a CUT se-rnpro discutiu
estratégia corri base e rn formula­
ções tradicionais da esquerda. mas
sem incorporar à prática cot idiana
a preocupação corri as t ransforrrra­
çoes globais da sociedade. Na' ava­
Iia c ào da rrova direcão da CVT-SC.
esta resolução construída co rn base
em uma v is ào. autocrítica va i a l

é

rn

de caracterizar a entidade co rno

opos i tora do atual governo. passan­
do a apontar para a sociedadé .ru­

rnos que dever áo ser rne l hor- defini­
dos no próprio corrgresso nacional
da CUT. e rn se ternbro. Mas. o soe ia­
l isrrio é apontado corrio i-efereric ia
estratégica para os trabalhadores.

O Congresso aprovcu o já tradi­
cional p l'ano de lutas. con terrrp lan­
do a Iu ia contra a r>ecess-ão e- o arro­
cho �alarial. contra o pagamen to da
d ív ida externa. pela reforma agrá­
ria e contra a v io lenc ia no ca rnpo.

Mais de 700 delegados represen­
tantes de sindicatos cutistas de todo
o estado participaram do 4': Con­
gresso Estadual da CUT/SC, dias
12,13 e 14 dejulho. Durante o final
de semana, foram discutidos e vota­
dos os seguintes temas: balanço po­
lítico e organizativo da CUT esta­
dual e riac ional ; análise de conjun­
tura estadual, .nacional e interna­
cional e estratégias e planos de luta
da central,
A abertura solene dó Congresso

foi dia 12, à noite, com a apr-essen­
.

, tação dos filmes "Ilha das Flores"
e "O dia em que Dorival encarou
a guarda para os congressistas. No
sábado, divididos em grupos. -os con­
gressistas t-rabalharam nas oito te­
ses apresentadas. Na plenária de
dQmingo, além da eleíção da nova
diretoria da CUTíSC, também fo­
ram eleitos 77 delegados que parti­
.cipar-ào do 4: CONCUT - Congresso
Nacional da CUT - que será reali­
zado em São Paulo. de 4 a 8 de se­
tembro.
Segundo lneir Mittm-ann, presi­

dente reeleito da CUT SC, esse foi
o melhor congresso fe it.o até hoje
em Santa Catarina. Conseguimos.
explica. trazer representações de
todo o estado. o que mostra o cresci­
mento orgânico da Central em San­
ta Catarina. A discussão política foi'
rnu i to aprofundada. mostrando o

amadu rec i rnen to da discussão. des-

A maior nov idade do 4.' Congres­
�o Estadual da CUT foi a definição
sob re estratégia. que mudou a visão
tradicional de síndica to. de cen tràl
sindical e de luta reivindicatória.
"Sindicato' cidadão" p a palavra­
chave da tese que foi apresentada
pelo Sindicato dos Eletricitários de
F'po l i s, CODl apo io de diversos seg­
rnen tos do rriov irrron t.o sindical.
A idéia é de um tipo de sindica­

l i s rno que se coloca muito além das
rei v irid icacóes cotidianas. partindo
para disputar valores na sociedade.
A tese fala de trrn s ind ical isrrio corri
projetos culturais e uma estrutura
de comunicação que possibilite um

diálogo do 'rnov irne-n to sindical com
a soc ie-d acle. -

A tpse sa l ie-rita que. ao a}?resen­
tal' projetos para toda a SOCIedade.
a CUT não se confunde con1 os par­
tidos políticos. A csn-acter

í

st iea plu-
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Sai a pauta paraa data-base
Corrre-çou a �aminhadá até a data=:base,

em 1.' de o.u ttabro. Dia 20. sábado. em -Cri­
ciúma. será realizada a plenária que vai
unificar a pauta de reivindicações 'produ­
zidas nas assembléias por toclo Estado. O
centro das reivindicações este ano é:�garan­
tia de ernpr-eg'o e melhoria salarial. E. como
disse Arno Veiga Cugnier. secretário-geral:
do Sindicato dos Eletricitários de Florianó-

,

polis. "tudo vai depender. desta vez� da ca­

pacidade de rrrob i l
í

za çá o de cada um de
nós".

'

Nesta sexta-feira. dia 19. os sindicatos
vão assinar -com a Celesc o extra-acordo
referente' à URP e abonos. As assembléias'

.

ern todo Estado apr-ovararn a proposta. A
única excessão foi· T'ub.ar-ào.. onde a' base
reconv-ocou·nova assembléia par-a -esta sex-
ta-feira. -', ..

'

"

-

Outra ponto que não está" esq�ecido é
a questão dos contratos. Nesta semana o

-

si ndicato começa a discutir corn .a 'diretoria
da empre�� o processo, de_,efetivaçáo destas

pes�oas. No início serão efetivados aqueles.
qúe já ganharam na Justi.ça o vínculo em-

.

·pregatório. Desta terça-feira os corrt.r-at.a­
dos passaram a contar mais uma vez com
o benefício alimentação.

A· lntersindical esteve conversando esta
semana corn o presidente de Tribunal 'de

.

.Corrt.as, Salomão- Ribas� sobre as possíveis =
demIssões do TC SC mostrou favorável à
tése de buscar os responsáveis pelas admis­
sões e não partir sumariamente para de­
missões. Foi encaminhado à Celesc e tam­
b-érn discutido com a atual d i r-etor-ia da,em­
presa esta tese. junto com o parecer da as-
sessoria jurídica. .

A lntersindical esta rna'ra t.errd.ó ainda
.

c-on � a tos ê 'om Lid e r a ri ç-g s p o I í t i c o -

p.ar-t icla r-iaa 'na Assserrrbfé
í

a' .. J_.egislativÇl 'e
'c'om o próprio governador, Wilson -KleinG­
bingo Foi ress�ltado que a condução neste
caso deve ser a busca' pelos res_pon�áveis
'pelas admissões preservando-:�� a qúalida­
de dos serv iços.pz-esté dos, à população_;:

SEM-TERRA,'

Em .Itá, segue o conflito
o

Apesar do entravo representado pela di­
reçã.o da Eletl:'osul. que se nega a negociar.
o rrnn i st ro Ma rc

í

l io Marques More ira. da
Econorrria . prorrreteu ao vice-presidente .da

.

CET. .Ave lIno Ganze r. que ainda esta se­

nla�a s�rão liberados os recursos para in­
den izacà o e 'reassentah"lento das três n1ÍI

: ,falníliÁs de 'ag r-i c.u l t or-es -des a l-oj ado s de
.

su.as terras há 1.0 anos para corrst ru çào da
'Hidrelétrica de Itá. "

'

" Corri isto o gover-rio fe'de ra l cumpre acor­

d<? qüe, a direçáo da Eletrosul n�a.Ya até.
dISCUtlr conl os desaloJ'ados: \.:. erca ,de
lOOO,?gljcultOl:es e suas fàmílias ocuparám
ha lo dIas as Instalacões da Eletrosul em
::\'o,·a Itá. Como o pres{dente-AmílcarGaza-

. niga �equer qui� falar com os acan"lpados
eles decidiram. 'na sexta-feira passada. re­
tirar os_funsionários da Eletrosul que t1'a­
halha,·an"l no local. Xa ocasião o Sindicato
do� Eletricitários de Florianópoljs e. conta-

to corn a CRAB. enviou telex ao Min istro
da Infra-Esti·utura. secretário de Energia
e direcão da Eletrosul. solidarizando-se
cem a 'luta dos agr ic u l to r'es e pedindo a

reabertura de negociação' e- liberação dos
recursos para s61uciorrar o problema. Lem­
bravam ainda qua já 'haviam denunc

í

ado ,

.

em correspondência. ao pt'esidente da Re­
pública a in t rans ig'e rrc ia da d i i-ec.ào da e111-

presa em negocia r. 0- próprio goverrrado r.
\�Tilson Klei:n:übi.ng. em contato com O. p_re­
sIdente do SIndIcato. :\Iauro Guimarães
Passos. no final da sen"lana passada. diss'e'

,

que estava 'aconlpanhando o caso 'e tudo
faria para tentar uma solução. Em release
à imprensa o �indicato enfatizou que a,po:::-:­
tura do presidente da Eletrosul só estava
díficultando a negQciação: postura· porém
bastante coerente. unla vez que se neaa
a negociar com os próprios empregado-:::-:.._da
empresa,'

,

AS�ENT;4MENTO
r

Jornada da Terra encerra dia 25'
Uma marÍifestacão de trabalhadores e fa­

!l!ílié�.s se.m-teto d��erá n�cepçí0l!ar _em FI<?-
.

nanopohs. no proxlmo dIa 20. os 120 agn­
cultores sem-terra. que desde o dia 2 de
julho vêm caminhando. de Curitibanos até
a Ca-eital de Santa Catarina. percorrendo
os 330 km para reivindicar do goyerno esta­
dual uma postura mais firme e,m defesa
da Reforma Agrária e da Reforma Urbana.
A caminhada - chamada de ".Jornada

pela Terra" - juntou agricultores dos mu­
nicí}2ios de Garuya. _:\1attos Costa. Fraibur­
go. Campos XOyos. Curitibanos. Lebon Ré­
gis. Ponte Se�Tada. C_h.apecó ....Abelardo Luz.
Saudades. Sao DomIngos. 'Aguas de Cha­
Q_ecó.- São Carlos. Descanso e São .José do
Cedro. J?elá BR-470 e. depois. pela BR-101.
os caminhantes fizeram manife_$tações
quase diárias nas cidades por onde passa­
ram e nas rodovias. interrompendo o trán­
:.;ito por 30 minutos.

::\'0 último dia 12. uma comissão de :.;em­

terra. :.;em-teto. deputados e vereadore:.;
protocolaram um· documento com reivindi­
caçõe:.; junto ao Instituto ::\'acionaI de Colo­
nizaçao e Reforma Agrária e junto a:.; secre­

taria:.;· do governo do estado. A comis:.;ão
deu um prazo até o dia 25 para que O!'-i gover­
nantes re::.;pondam ao::.; pedido::.; de providên­
cia::.; .. O documento. com nove iten:.;. quer

o assentamento de 500 famílias sem-terra.
em situação precária. em acampamentós
do interior e a construção das 40 mil mora­
dias prometidas aos' sem-teto pelo candi­
dato Vilson Kleinübing.
Há um ano não é feito um único assenta­

mento no estado. Os sem,-terra querem a

desapropriação de 10 mil hectares. para a::.;­

�entar as 500 famílias que yivem enl 7
acampamentos. E. para os as:-;entados. qlle­
rem subsídios e financiamentos para devol­
ver à terra condições ideais de produção.
A realização da Reforma Agrária. segundo
os sem-terra. é o que garantiria a pacifi­
cação dos conflitós no campo e o desarma­
mpnto dos grupos armados que "'defendem"
as grandes propriedade:.;. ,

Só em Florianópolis vivem 40 mil sem­
teto. segundo o Centro de Apoio e Promoção
do Migrante. mas a promessa do governa­
dor Vilson Kleinübing para a habitação po­
p�lar não vai além desse número. O déficit
ae 180 mil moradias só foi amenizado. nes­
se::.; primeiros quatro mese::.; de governo. pe­
la construção de 285 casas. em dez muni­
dpios do interior. Para cumprir o que pro­
meteu,: Kleinübing preci::.;aria inaugurar
cerca de mil nova::.; habitacões a cada mê::.;.
até o fim dó rna.:ndato,

.
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Este- incidente traduz� em p�­
quena escala, o que tem sido a

gestão do senhor Amilcar Gaza­
niga. Na semana passada. já di­
zia Mauro Passos, presidente do
Sindicato dos. E letrici tários·, de
Florianópolis: "a primeira coisa
que a gente pensa quando faz
um b.alanço do último ano na

Eletrosul é sobre a personalida­
de do presidente. Sua subser­
viênci<:;i a quem está em cima e

extremo au tori tarismo para,
quem está embaixo. I�to é ine­
rente a ele e explica\bem a situa-

-

ção atual da empresa".
A primeira coisa- E! ser exami­

nada, num balanço da atual di­
reção é a reforma administra­
tiva. Este foi o grande projeto
que Gazaniga dizia ter quando
asr:;umiu a empresa. Projeto con­
siderado, hoje, um desastre sob
.ponto de vista empresarial e ge­
rencial. O que está acontecendo,
realmente, é um esvaziamento:
O empregado está ",-saindo e le­
.vando consigo um grande acer­

vo técnico.

NÚMEROS AMARGOS
.

Os números também não são
bondosos com o senhor Gazani­
ga. No balanço da empresa pu­
blicado _nos jornais se observa
que em 90 a Eletrosul deu pre­
juízo-mais u:r;na vez. Desta vez, .

foram 346 milhões de cruzeiros,
em valores de dezembro. O inte�
ressante é observar que a redu·
ção de despesa corri pessoal (a
famosa "reforma administrati­
va") não-livrou a empresa de um
déficit operacional_

Se a despesa com pessoal foi

reduzida e� 4 bilhões de, cruzei­
ros, em relação a 89" o normal
é ·se supor que teríamos, pelo
menos, um equilíbrio nas contas
finais. Mas, não foi isto que
aconteçeu. O senhor Gazaniga
não .conseguiu cortar na mesma

medida a's_óulràs despesas, que
em- alguns ·C<;lSOS se ampliaram.
Isto é o qüe chamam de �'resul­
tado operacional nagativ·o" e foi
motivado também pela queda
na receita com a venda de ener--­

gia. que chegou aos 500 milhões
de cruzeiros. Mas, o fator pre­
ponderante, segundo o própriq
balanço, foi o aumento no déficit
das contas financeiras (ou seja,
as despesas foram maiores -que
a receita. passando de 5,3 bi­
lhões de cruzeiros negativos em -

89 para 8.8 bilhões de cruzeiros'
negativos em 90). -Resumindo:
isto mostra que- não foi resoivido
o estrangulamento fin_anceiro
da empresa. E pior� que nenhu­
ma reforma que,tiver. pQr base
o corte da folha dr= pagamento
vai resolver.

Ainda como observação do ba­
lanço fica-se. sabendo que a

energia comprada de Itaipu €stá
custando mais cal�o. De .. 2,:1 bi­
lhões de cruzeiros em 89 passa-
-'mos para 29 h�lhões em 90. '"A

con-tradição aq-ui é que a Eletro­
'suL empresa geradora de ener­

gia, ao se d,efr·qI).ta� com um

mercáao em -rétraçã-ó 'ampliou
suas co.inprãs de, terceiros em

� detrimento de,:' sua c'apaciilade
geradora instalada". ressalta
Clóvis Scherer� economista do
Dieese, que analisou o balanço
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': ESTAGNAÇAO
No item investimento. temos

mais perdas. Njnguém. esque­
cel,l que as obras de Jucuí, La­
cerda e Itá foram interrompidas'
quando Gazaniga entrou ,na em­
presa. Ele ,deu esta ordem sem

levar em conta �que um bilhão'
de dúlaresjá haviam sido inves-

.

tidos. "Se mostrou subserviente,
'não se contrap,ôs ao governo
mostrando o quanto é importan­
te a continuidade destas obras
sob- ponto de vista econômico.
energético e social", interpreta
Mau-i�6 Passos.

�
. Hoje, qualquer pessoa media­
namente informada sabe que a

paralisação e posterior retoma­
da custam mais caro que conti­
nuar,tocando a obra·.-Isto deve-'
ria servii� para ser usado como

mais uma argumento de. pres­
são, mas não foi usado, Como
não foi dada a devida importân­
cia para o problema social, outro.
fato que poderta servir a um ad­
ministrador inteligente numa­

mesa de negociações. O caso

mais crítico é de Há, que já ga-­
nhou inclusive repercussão na­

cional. Três mil famílias vivem'
inseguras. Seqüestraram em�

pregados, ocuparam escritórios
e só foram tratadas com descaso
e insensibilidade. "'Isto denigre
a imagem da empresa e dificul­
ta a viabilização futura da obra.
Devemos este ambiente hostil
unicamente a ins�nsibilidade
de um presidente", adverte Pas­
sos.

SEM MANUTENÇAo
A falta de investimentQs foi

repassada para �s áreas críticas
-cómo de 'manutenção do siste­
ma, pondo em risco' ii confiabi·
lidade do sistema elétrico. A ob-
,sessão em reduzir custos sem

objetivid.ade alguma levou' a ter
um posicionamento contrário do
seu habitual até do chefe do De-'
partamento de Produção, César

, Barros Pinto, aque�e que na úl­
tima gr-eve, junto com à-Polícia
Federal foi reprimir empregà-

_ dos de Passo Fundo. Numa cor­

respondência interna, DPR
245/91 dirigida à Diretoria de
Operações, em 13 de maio de 91,
ele passa a criticar -inúmeras
ações entre elas a interdição do
restaurante da sede; redução da
periculosidade. renúncia de di­
reitos no termo de rescisão, falta'
de material para manutenções
programadas, uso da catraca na

sede, a falta de- autonomia de
gerentes, redução do orçamento
operacional. A lista é grande e

encerra com uma crítica aos

problemas que estão acontecen­
do -com médicos credenciados,
por causa -do atraso nos p�ga­
mentos.

Como diz José Fonseca, enge­
nheiro há'14 anos na Eletrosul,
e que pediu demissão emjaneiro
deste ano. "O Gazaniga não veio
para destruir a empresa. como
dizem. A coisa é pior. Ele não
sabe fazer nem aquilo .a .que se

propõe. Todo mundo soube que
,

ele não e bóm. É só observar sua
trajetória por outras empresas.
Estas ações desarticuladas mos­
tram que simplesmente ele não
sabe o que faz".

r

Convênio foi um bom
. � - .

negócio para Telesc

A um bom aclmirrist.r-ador- cabe t.arrrbé rn
'fechar negócios que sejam o .rn.áx irno pos­
sfvellucr-at.ivos para sua empresa. Sema­
na passada a Eletrosul assinou um convê­
nio com a Te lesc.cqu.e prevê uma "asso­
ciação de esforços". Este convênio vai dar
muito o quefalar. É urna experiência pio­
neira' no Br-asil , embora seja bastarrteoo-
mum riornundo inteiro. �

Pelo convênio o sistema de transmissão
de energia elétrica da Efet.rosul, que pas­
sa pelas principais cidades do Ji toraI de
Santa Catarina, vai ter um dos cabos de
aço pára-raios trocado por um cabo da
'Telesc', que conduzirá 9 pares de fibras
ót icas . A teles-c ganha o direito de' uso­
de 8 pares por dez 'anos. renováveis, cori­
seguindo assim otimizar sua capacidade,
de inst.a la çào de centrais e le tr-ón icas. Vai'
'irívestir no negócio 20 rrulb ôes de dólares

, e lucrará 1 bilhão de dólàres com a venda
de terminais telefônicos.
A Eletrosul ganha um par de fibras ót�-

>

cas para utilizar no seu sistema de cornu­
nicação, ganha o qlbo de aço-e fica reslion­
sável pela-manutenção do cabo.

,

.No resto do mundo as soluções dadas
para estes negócios são variadas, mas ne- -

nhuma é igual ao negócio fechado pela
Eletrosul. Nos Estados Unidos, porexem­
pIo. várias empresas de energia elétrica
oferecem suas instalações para empresas
telefônicas e, cobram por isto. Outra alter­
nativa con�um é a criação de urna asso­

ciaçã onde a empresa de telecomünica­
ções paga aluguel para poder usar as ins­
talações ou ainda. num terceiro caso, são
criadas joint=ve·ntures.
A Eletrosul não conseguiu ver que esta

era uma oportunidade de aumentar sua
receita. e tentar. através de um interlo­
cutor qualificado. um avanço no negócio
que significasse a obtenção do maior lucro
possível na negociação. Tanto mais estra­
nho quando se sabe' que a administração
vem cobrando a máxima eficiencia de
seus funcionários.

José Alvaro Cardoso
SUBSEÇÃO DIEESE/SEEB .

Pacote incompleto
�O governo federal anün�iou rra 'semana passada

um extenso "pacote agrícola", que prevê a liberação
de Cr$ 1,196 trilhão para o custeio da safr-a 1991/92.
-O plano introduz uma série de inovações importantes,
.rra agricultura. Uma de las é a prot.eção contra- subsí­
,dios externos através de impostos corrrporraa.t.ór-ioa.
Praticada largamente pelos países desenvolvidos _.

em especial pelos mais ,"graúdos" entre estes �, esta'
medida significa um avanço nas posições do goverIio,
que se negava à tomá-la em nome de um suposto
livre mercado _internacional. Isto trazia prejuízos/à
produçã-o nacional, 'vist;o que os produtos.esstr-arrge.ir'os
subsidiados, prenetravám no mercado interno brasi­
leiro com rrruit.acornpeuit.ivid.ade.
Prévê-se ainda outras relevantes medidas: isenção

de 'imposto para insumos e equipamentos agrícolas,
reajuste dos valores básicos de custeio (visando incen­
tivar á produção de alimentos básicos), o financia­
mento preferencial para os agricultores que inves­
tirem em aumento de produtividade.
Desconsi'deremos, aqui num gesto de boa vontade,

a hipótese de todo o pacote anunciado ser mais um

. grande exercício de pirotecnia, Um risco sempre pre­
sente quando se trata do'governo Collor. A verdade

� e que" serido o elenco de medidas positivos no essen­

cial,já que ninguém em sã consciên,cia pode'ser contJFa
o aumento da produção de alimentos básicos e da
elevação da produtividade, ele significa' na prática,
uma autocrítica do governo em relação à equivocada,
política da safra passada. Uma política que ,está obri­
gando o país a importar em -1991,7 milhões de tonela­
das de grãos.
A concessão de maiores créditos para quem tem

mais produtividade, por outro lado, pode favorecer
ós grandes proprietários em detrimento dos pequenos
e médios que, em regra, têm dificuldades de cumprir.
as próprias exigências dos bancos emprestadores '

Entre os agricultores de todos os portes um conEien­

soo O valor do crédito liberado, Cr$ 1,196 trilhão ou

US$ 3,322 bilhão, é muito pequeno, equivalendo a

apenas um quarto dos US$ 15 bilhões aplicados' nas
safras de 1988 e 1989. Esta cifra fica ainda menor

se lembrarmos, por exemplo, que só de serviços (juros
e amortizações) da dívida externa o Brasil desem­
bolsará este ano US$ 2 bilhões.
Uma outra questão é'a de que a feliz idéia de au­

mentar a produção de alimentos básico's, contempla­
da no pacote. não vem acompanhada por medidas
globais que apontassem na perspectiva de distribui­
ção da renda. Com um salário mínimo de 64 dólares,
que em .Fpolis, por exemplo, não compra uma cesta
com 13.alimentos básicos para duas pessoas'(a cesta

p/uma pessoa valia êm junho Cr$ 13.212,55 ou 36
dólares..:)� o excedente de alimentos produzidos corre

o risco de ter que ser atirado aos porcos.

Pas;;ado um ano d€J nova adrniili-:Str�ção na
Eletrosu17 o Li�ha Viva achou oportuno fazer
um balanço da gestão do senhór,Amjlcar
Gazaniga. Além, de entrevisf;ar ern.pregados,
di.i:igep-tessindicais7 funcionários que saíram da
,empresé;1. neste perfodo� achamos necessári� as

.iri terpret:aç�es de suas -ações p�lo prÓprio. '�:

president;e. lYIas"não foipossfvel oyvi�lo.,.oepoi.s
de mafs de uma semana de�contjat;os 'com·

.

secretárias; Firialrrie-ri t.e«, tivemos' uma-posiçi!io do.'
Ei�nhor Gazaniga: quem falaria por éle se.f.ia seu
assessor lYIiguel Sedi-ez..O assessor, porém7
.também, não aceitou se.z:-entrevisf;adp. Disse que
sé receberià questões feitas por escrif;o e as

�esponderia da rri-eesrrxa forma. Corno Linha Viva
em seus três anos de exist:ência, nunca disf;orceu
informações,e como nao é prática- de ét;ica dos'
jornalistas ssae-i tusr: a impo_siçifio de"fazer

-

entrevistas por escrit;o-, 'não'aceitamos a

desconfiança da ci.i.rxrt.crrtia clei.. ern.presa ,e assim
nosso béJ.lanço· niio. con tará com a, p§:lla vra '40
at:uE:ll adrninistradoT/dafElétrosu!.. '

Enl JacuÍ, anleaçaS

A Justiça do Trabalho do Rio Grande
do Sul deu um prazo de 48 horas. para
que, a Eletrosul restabeleça o transporte
dos empregados na obra da Hidrelétrica
de JacuL sob pena' de Hlandar prender
o chefe de escritório da empresa. Esta é
a resposta ,a ação que o Senergisul levan-

. tou contra a EletrosuL que. descun�prin­
do acordo coletivo. retirou o transporte
de empre�dos. O Sindicato dos Eletrici­
tários de Flohanópolis está alerta ainda
para outra possível atitude da diretoria
da empresa que. tentando coagir o pessoal
de operação da Subestação de Há. que vi­
ve en1 Chapecó. para que transfiran� resi­
dencia para Nova Itá. an�eaçando tanl­
bén1 conl_suspensão de transporte.

A Tribuna Livre é vm espaço aberto. As materias. devem ser retnetídas
. para a redaçào, assínadas. daUlogràfadas. e nunca com mais de 40 hnhas
de 70 toques, A publicação ficarà a críterio dos editores.

J _

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



-EDUCACÃ9

posta -nos estados e ·municípios. Seu
.Lan çame rrto inicia;" de 'fato, uma
"cor-rida ao ouro". C'ada CIAC inau­
gurado vãle vários votos, tanto ao

político que consegue sua implan­
tação, como se fala em como garan­
tir a subsistência dessa superescola
num país que não consegue dar con­
ta de seus já existentes é precários
estabelecimentos de ensino.

'

O autoritarismo vai alem disso.
A partir da aprovação :do Estatuto
da Criança e do Adolescente, a deli­
beração e o corrt.ro le de políticas de
atendimento destinadas à infância
e adolescência deveriam. necessa­

riamente, passar pelos Conselhos
dos Direitos das Crianças e Adoles­
centes, onde a sociedade civil teria
condições para avaliar as propostas
concebidas. Mas. Collor- apesar de
apregoar seu respeito' ao Estatuto,
ignora tal premissa. Se o governo
federal domonstrasse UlTI décimo do
empenho utilizado para lançar o

"Jvl inha Gente'". na articulação e

implan-tação do Conselho Nacional
dos Direitos da Criança' e do Adoles-. -

cen t.e ", com certeza este já estaria
'em pleno funcionamento. O que, in­
felizmente não é o caso, tanto em'

nível fecle r-a l , como na maioria dos
estados e municípios. Assim, quan­
do os corrse lho's previstos no Esta­
tuto estiverem funcionando, terão
de conviver e administrar um pró-
je t.o imposto verticalmente. Veja-
rnos agora- algumas incorreções de
conteúdo' do proje t.o .»

AD apresentar como meta a cons-:

trução de 5.000:e�tabelecimentos de

Sem 'proposta, Collor inventa os
. CIACs para fazer seumarketing

,
-'

. -.� /-, L- '1'N--Y'/I\::::r"

.".
- ii· .t•••..•• :�

Almir Pereira Júnior
Pesquisador do IBASE.
Matéria publicada na, revista PoHt!cas
Governamentais

Após' um ano de omisso silêncio
em termos de propostas concretas
para a área social, o governo Collor­
apresentou seu projeto' de constru­
ção de 5.0.00 Centros Integrados de
Apoio às Cr-ia.riça.s lCIACs) que, 'na
prática. são uma ampliação do iriex­
pressivQ program-a "Minha Gente".�
inicialmente dirigido peIa Primeira
D'arria do pa í.s ..
T'ido corno ambicioso e avançado

por seus idealizadores. o projeto
traz. no enf.a rit.o, v ár'ias falhas e pr'o­
blenias que têm caracterizado a for­
mulação das políticas sociais do
atual .g'ove rrro. Planejados pélo ar­

quiteto João F'ilgue iriasLirria e pelo
calculista José Roberto Susseki:r:d,
osÇIACs se i rrsprr-arn na recente ex­
periência. dos CIEPS.- no Rio de Ja­
neiro. mas pre terrdern ir além.
Como a a.rnb icào 'anunciada é'ofe.;..

.r-ecer r'espost.a ao problema da in­
fância pauperizadi e abandonada.
os CIACs 'deverão

-

ofe.recer não só-­
serviço escolar b á

s ico de turno inte­
gr'al para 6,5 mi Ihóee de criaricas
até 12 anos, mas .querem atingir
também a comunidade.

Para" tanto. a planta do CIAC
apresenta espaço para quadra de es­
portes e atividades culturais. posto
médico-odontológico. atendimento
ginecológico e também obst.e t.rfcio
a gestantes. creches. escolas notur­
n�s e profissionalizantes para ado­
lescentes. ·e. até alojamento para
abrigar meninos de rua.

O p lano pr'evê a construção dos
CIACs num .prazo de quatro anos,

com um orçamento global de Cr$
:2.4 trilhões de cruzeiros (6.8 bilhões
de dólares', dos quais o governo d is­
põe apenas de Cr$ 62 bilhões anga­
riados' nos ministérios da Econo­
m.ia. Saúde e Acão Social (Folha de
São Paulo 22 5 '91 l. Nao há indica­
ção do governo sobr'e �a origem dos
recursos restantes. E itnportante
atentar que o orçamento Citado refe­
re-se apenas à construção dos
CIACs. pois segundo as au t.or idade s
federais. a manutencão das escolas
depo i « de inaugurad�s. .cori-er á

por
conta dos estados e municípios. Ain­
da assim. a expectativa do presiden­
te é construir 20 CIACs._ ainda este

ano.

Embora o êxito do programa de-
penda do pleno envolvimento das

, e�fel�a� fede ra l , estadual e rnun ic i­

i pa l de gov'erno, sua elaboração não

I':.
·f()i precedida de nenhurna discussão

. pa-ra levantar as espec i fi c i da cle ss ,

aplicabilidades e limites dessa pro-

l

ensino para a te rider 6,5 milhÕe'i'd� .despreparadQ para atender às re-ais
-; ci-iaricas r-o governo-reduz o proble-, necessidades-da pc-pu lacà o . Profes­
.rrra- educacional bras'i leir-o a uma sares mal. r-emunerados , métodos
mera deficiênciQ. no núme:ro de va- defasados. farta de material básico
gas, nos estabelecimentós de ensi- e inexistênçia de reciclagem peda­
no. Mas. estudos, rec e ri t.e rneri t.e, gógilCa: Que perspectiva oferecémos
realizados, com base em dados ofi- às nossas crianças .. para que elas
ciais do IBGE . apontam noutra transponham suas dificuldades co-

direção. .�
,

t.id ia ria s e consigam alcançar me-.

A real Questão ri
à

o é o acesso à lhores níveis de escolaridade?
. escola. e nem muit-o menos uma

-

O Estatuto. �m seus artigos 57
evasão' precoce na fase de alfabeti- e 58. é claro neste aspecto. na medi-
za çà o, mas sim a incapacidade dg da em que acentua a necessidade

-

sistema educacional existente no de revisão e a t.ual izacao do conteúdo
país em dar conta da escolarização. pedagógico de nosso sistema educa­
E para isso. interagem fa t.or-es não cionaL adequando-o' à realidade. de
só da est.ru t.una do serviço educa- modo a propiciar a inserção plena
c iona l , mas t.a rnbé rrrn realidade só� de t.odas as crianças e a.cio lc-xcen t.es..
c io-econ ó

rn i c a da população. em O p ropr io governo Collor. ao redigir
corrs.t.a rit.e luta pela sobrevivência. .. ..Brasil. um F'roje t.o de Reconstru­
O principal problema. apontam. é cao Nac'ionar'. declarou que o pro­
a altíssima taxa de repetência esco.- b lorrra .: . "rrao é rria i s o da oferta -in-
la r: Chegam a corrc lu i r que Já no suficiente, mas o da baixa qualida­
início da década de 80. cerca d-e 95f-r de e rn �eu� diferentes ri

í

ve i-,":... e

da população em idade escolar teve que a opção é-... "ot irn izar o aprove-i­
acesso ao sistema oducac iona l: E a Lamento das Tede� escolares esta­
maioria dos demais 5(/( encontra-se duais e loca1� ... (:2) Porém ao montar

em comunidades pequenas. afasta- sua grande .p.ropos-t.a social. pauta
das dos grandes centros, onde sobre- () pr'oje to numarnu l t.ipl icac ào de va­

viver, mais que saber ler ou escre- gas e prédios. com aJtos custos orca-
-

ver. é a maior pr ior idacle E onde. rnen t.á r iox.
'

com certeza' não' serão construídos Seria ingenuidade esperar e fe t.i­
tão -cedo, nem escolas comuns, nem vas t.ransfo rrnacóe-s estruturais de
hospitais e muito menos CIACs.·- um gove1'n.o.que pauta toda suapo l í-
A questão nào €, portanto. inau- t.ica econôm-ica num proje-to rreo l ibo­

gut;.ar mais escolas. mas garantir a ' - 1'a1. -t.ot.a l rneri t.o sl'ntonizado com um

qualidade do sistema de modo à pos 'modelo gel"adorde desigualdades. O
sibilitar um eficaz aprendizado. O alvo do projeto' é muito mais...a ogj­
fr-equorrt.o é considerar o aluno l.;epe- rri à

o pública .. o m.avket.i rrg e o cam.i-'
tente como inadequado, n'à o paran-., riho de ban:�-·aI\li.çr pol ít.ic'aqueá t.r-o­
do para pensar'o quanto o sistema: çG(�e�fày()res,p�)1' CIACs-pode posf:;i-
educacional brasileiro se rnos t.ra biIÍtá:r_

,�
.
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